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Léon Carlos Salzedo 
Recommenda-se este artista pela dupla qua

lidade de pianista e de harpista, pois que é 
excellente em qualquer d'essas especialidades. 
Como pianista possuc 
um toucher de infinita 
delicadeza, alliado a r-· -
um vigor e um brilhan·· 
tismo pou.::o vulgares; 
corno harpista d ize111 
ser incomparavel, fa
zendo cantar deliciosa
rnen te um instrumento 
de grande poesia, 111as 
i n c o n t esta v e l 111 e n te 
pouco adeciuaclo á me
lod ia e ao estylo liga
do. Os seus triumphos 
em França, Allcmanha, 
Austria, Suissa, Espa
nha, etc. como concer
tista de piano e de 
harpa, são mais que 
bastantes para explicar 
a homenagem que hoje 
lhe rendemos, publi
cando-lhe o retrato e 
as seguintes notas bio
graphicas. 

Nasceu em Arcachon, 
a 6 ele abri 1 de 1885. 
Seu pae, que se dedicára em moço á carreira 
lyrica, leccionou depois nos Conservatorios de 
Bayonna e Paris. Sua mãe, que fo i optima 
pianista (discípula de Marmontel), dirigiu os 
primeiros estudos do pequeno Léon, que, com 

pouco mais de 4 annos, se estreiava em S. Se
bastian, tocando varias peças de piano. Foi ah i 
que o ouviu a rainha Maria Christina, que lhe 
ficou chamando o seu pequeno Mozart. 

Aos 5 annos entrava Léon Salzedo no Con
servatorio de Bordcus, con:_iuistando em 1892 
um primeiro accesseif, cm 1893 o segundo 

premio e em 1894 o 
primeiro da classe de 
piano. 

No anno seguinte, 
isto é, com 10 annos, 
inscreveu-se no Con
serva to rio ele Paris, on
de obteve, entre outros 
prcm ios, uma primeira 
111cclal li a na classe de 
piano de Descombes. 
Em 1897 começou a 
dedicar-se com enthu
siasmo ao estudo da 
harpa e, mercê dos seus 
excepcionaes dotes e de 
uma invulgar applica
ção ao estudo, poude 
conseguir de Théodore 
Dubois, então director 
do Conservatorio, que 
lhe consentisse, como 
excepção, a frequencia 
simultanea em dois cur-
sos. 

O anno de 1901 mar-
ca o apogeu dos seus 

triumphos escolares, pois foi n'essa epoca 
que o joven Salzcclo, com apenas 16 annos, 
conseguia, sob a direcção de Charles Be
riot no piano e de Alphonse 1-Iasselmans na 
harpa, o; dois pri1 ceiros pren1ios com que 
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concluin os seus trabalhos no Conservatorio 
de Paris. 

foi o fallecido Eduardo Colonne ql!e o es
cripturo11, a seguir, como solista de harpa, para 
um gr:a~1de giro artístico. Depois de larga
mente acclamado em Metz, Carlsrühe, Wiesba
den, Leipzig, Berlim, Dresde, Vienna e Praga, 
voltou á capita l franceza, produzindo-se nos 
Concertos Colonne como harpista e como pia
nista. 

O seu primeiro recital fo i na sala Erard, em 
10 de maio de 1903, obtendo um exito dos 
mais brilhantes e lisongeiros; fo i o ponto de 
inicio ele uma serie de concertos em todas as 
grandes cidades da França e da Espanha, que 
valeram ao joven concertista uma reputação 
que está hoje inabalavelmente assente. 

Léon Carlos .Salzeclo tem varias composi
ções, 111u ito clistinclas, tanto para piano como 
canto. t:ntre as pri111 eiras figuram Bercease, 
M enuet varié, Noctume, Etude-caprice, Scher
zetlo, Feuillet d'album; ela sua obra vocal co
nhecemos La croix de bois lfl!)rf, R.évei/Le-tot~ 
Vie11s mi.f?nonne, La chaise à portmr, Le livre 
de la vie, Ce que disait g1and'mêre. 

E', como se vê, um artista trabalhador e va
lioso. 

~ 
Gymnastica rythmica 

A divu lgação que Já fo ra obteve nos ulti
mes annos esta nova a1 te, methodisada como 
se sabe pelo celebre compositor suisso Jacques 
Dalcroze, impõe-nos o dever de elucidar os 
leitores sobre q11aes os princípios em que as
senta o methodo e quaes os intuitos que se 
pretendem servi r propagando esta curiosa ap
plicação da gymnasti ca á arte dos sons. 

E' sabido por todos que os movimentos sy
metricos da mão, destinados a bater o com
passo, facilitam a divisão exacta da música, 
permittindo ao solfegista, ao cantor, ou ao 
instrumentista, conservar constante o movi
mento e dar com maior segurança a cada uma 
das notas o seu valôr respectivo. Para obter 
d'uma orchestra, d'um côr'\ d'um grupo de 
gymnastas, uma perfeita unidade de sons ou 
de movimentos, bate-se o compasso em frente 
d'elles. Ha portanto, sob o ponto de vista da 
regularidade das nossas diversas acti,ridades, 
uma perfeita solidariedade entre os indícios 
que nos são fo rnecidos pelo senso muscular, 
pelo ouvido e pela vista. 

Batendo q compasso ou vendo-o bater, di
vidi mos a 111 usica com mais regularidade; ou
vindo musica e vendo bater o compasso, exe
cutamos movímcntos mais regulares; ouvindo 

tocar e effectuando gestos cadenciados, dividi
mos mais regularmente o espaço. 

Sendo essas actividades solidarias, o senso 
muscular, o ouvido e a vista exercem-se si
multaneamente na creança, servindo cada um 

· d'elles para verificar a exactidão dos outros. 
E' assim que combinados o senso muscular e 
a vista, de modo a podermos dividir regular
mente o espaço, ensinam ao nosso onvido a 
reconhecer as divisões regulares do tempo, e 
vice-versa. 

Os primeiros annos da vida humana pas
sam-se a cultivar o senso rythmico, isto é, a 

E. J ACQEUS DALCROZE 

~ 

faculdade de dividir com regularidade e! tem
po e o espaço. Até uma certa idade, a ir~an
cinha exercita-se inconscientemente \f'essas 
experiencias simultancas; é assim que 4'ouco 
a pouco se habitua a andar, a cantar, a ~xecu
tar movimentos mais ou menos identi<ws em 
força, a apreciar distancias com relativai .exac
tidão, a graduar com maior ou menor apro
ximação todas essas divisões do espaço ou 
do tempo, augmentanclo ou diminuindo :pro
gressivamente a amplitude dos seus ·pas
sos, a intensidade dos seus gestos, todas ª? ·di
visões de duração sonora ou d'extensãe>. E' 
esse conjuncto de faculdades e essa faciiiàade 
de gradações que constitue o senso rythmico. 
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In felizmente, ao cabo de um certo tempo, a 
expontanea elaboração d'esse senso deixa de 
produzir-se. em os paes nem os mestres en
tendem utilisar um elemento natural de edu
cação, que daria á creança a perfeita co orde
nação dos movimentos e um afinamento orga
nico de que toda a vida aproveitaria, sem con
tar os habitos de precis.1:0 na medida cio tem
po e do espaço, de que mais tarde beneficia
riam todas as suas faculdades, tanto artísticas 
como philosophicas e litterarias. Pelo contra
rio, logo que o menino ou a menina deixa 
de sêr um bébé, e sob o pretexto de bôa edu
cação e decôro, esforçamo-nos por entravar-lhe 
todas as experie11cias musculares, que lhe afi
nariam a motricidade e a noção do equilíbrio, 
desenvolvendo lhe e aperfeiçoando-lhe ao mes
mo tempo tanto o sentido optico como o 
acust ico. Veem os mestres de musica e de de
senho. Ernprehenclem estes a cultura do ouvi
do e da vista, como especialistas totalmente 
desinteressados das mauifestações geraes da 
vida. Isolam 11111 dos outros os sentidos do 
alumno. Não pensam um momento em fazer
lhe perceber como os phenomenos sonoros e 
os phenomenos plasticos se correlacionam ao 
sentido muscular, e, por este, a Ioda a activi
dade humana. Cada orgão é cultivado á par
te. A vista não aproveita das indicações pre
ciosas, essenciaes até, que o ouvido e o tacto lhe 
podiam fornecer; os habitos rythmicos que o 
ouvido contrahiu privam-se forçadamente da 
fiscalisação necessaria dos outros sentidos. E 
quando chegamos á idade adulta, temos de 
contentar-nos, na vida physica, com um míni
mo de força e de agilidade, que nos descon
certam, se constatamos a nossa inaptidão e a 
ausencia completa de auctoridade do proprio 
cerebro sobre a nossas attitudes e movimen
tos. 

(Continúa) 

Cartas a uma senhora 
178.a 

De Lisboa. 

N'esta nossa linda terra de Portugal for
migam gentes sabias e profundas dogmatica
mente procla111ando não sermos um povo 

artista. Ha-as mesmo que, enveredando pelos 
atalhos escuros da erudição antiga, procuram 
encabeçar esta lamentavel deficiencia esthetica 
em rasões de ordem etnologica e em influen
cias ancestraes de sangues barbaros; e se cega
mente todos nos fiassemos em seus dizeres, 
nós os portugueses para pouco mais serviría
mos cio que para espalhar cutiladas ou des
lombar arcabouços; e, quando muito, aprecia
ríamos as escaldantes festas dos sentidos onde 
gulosamente mergulharíamos, sem receio se
quer de tisnar as carnes. 

Ora eu, que, como v. ex.a muito bem sabe, 
passo aos olhos de quantos me conhec(' m um 
bocadinho o feitio por uma creatura feroz
mente, estupiclamen te, absorven te111en te pa
trioteira, não só n'cstc ponto em absoluto po
nho ele lado o criterio cl 'essas taes gentes sa
bias, mas faço ta boa rasa ela sua sciencia a u
gusta, e muito cá de dentro creio que, ao con
trario de ta l affirmação, embora bordada de 
todos os recamos da indumentaria livresca, o 
português é um ser por essencia aberto ás in
fluições artisticas e com uma receptividade 
notavel, para tudo que com a belleza se pren
da e n'ella se filie. 

Pó de uma criminosa pri vaç.'io de ensino 
proprio ter conservado inculto o admiravel 
substractum de um tal temperamento tão rico 
de sensibilidade e de emoção, primeiras con
dições de toda a arte, mas esse substractum 
existe, e não só agora mas até ao longo da 
nossa existencia historica e da nossa vida so
cial e famil iar, isso se testifica e define. 

E aquelles que do alto da sua superioridade 
de exegetas extrahem dos textos uma conclu
são diversa, fazem obra perfltnctoria e fa lha, e 
melhor andariam seguindo devotamente, com 
fé e com amor, a curva descrita pelo espírito 
lusitano atravez do globo, não se limitando 
até á porção do solo que elle mais ou menos 
aqui arou. 

Assim se convenceriam, pela chamada lição 
das cousas, methodo intuitivo que não tem 
ri val, que esse espírito lusitano cm nada deve 
considerar-se inferior aos que no mundo con
tam, como creadores ou detentores da inspira
ção sagrada, mercê da qual a personalidade hu
mana momentaneamente se transfigura em 
Deus, como elle concebendo a vida e an iman
do os mundos. 

Mas, contradicção curiosa! varios dos que 
nos contestam faculdades de emotividade es
tetica, concedem-nos 0 dom da poesia, sem 
attentarem que o esqueleto, a armadura, o 
fundamento, em suma, de toda a arte, outra 
cousa não é senão poesia, desde que nos re
cordemos do que etimologicamente esta pala
vra significa, e vem a ser: - creação. 

Mal do artista que não seja antes de tudo 
um poeta, comquanto não faça versos, porque 
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nunca elle chegará ás cumiadas sublimes do 
Ideal, e quasi nada mais fará do que imitar, 
pallida e descoradamente, aspectos da natureza 
ou conflictos da existencia, e para elle eterna
mente ficarão cerrados os supremos e fecundos 
mananciaes da paixão e do sentimento; e, ten
do porventura entrevisto a realisação do que 
se lhe a'fig-urou exacto, jamais sentirá a ver
dade e sobretudo jamais logrará fixa-la, por
aue isso só se obtem pelo dom da poesia que 
é o fluxo divino alimentado com sangue de 
deuses e com claridades de astros ... 

Logo, se não nos regateiam o dom da poe
sia e não podem ignorar a existencia em lin
gua e em terra portuguesa de grandes e au
thenticos poetas, nos dias de hontem e nos 
dias de hoje, implicitamente serão levados a 
reconhecer que teremos artistas. 

Resta apenas procurar demonstrar que tendo 
artistas teremos arte, pois essa affirmação que 
já vae ganhando demasiado terreno, que pos
suindo uns não possuimos outra, convem que 
a reduzamos ás proporções devidas, sob pena 
de cairmos n'uma logomachia esteril. 

Possui mos pois artistas e arte, e só não que
rem ou não podem averiguá-lo os impotentes, 
os scepticos, os ignorantes. 

Tambem a este numero acrescentaremos al
guns pessimistas, que existindo como de cos
tume em todas as sociedades, pesam talvez na 
nossa em quantidade superior á necessaria. 

Eu - ai de mim-tambem em bastas mate
rias sou pessimista e dos incuraveis chronicos, 
mas n'estes assumptos d'arte, ainda até ao pre
sente me não deixei tomar d'esse desanimo e 
agora mesmo, invocando as exposições que 
em Lisboa se realisaram, de aguarellas, de pin
tura a oleo, de ceramica, onde podémos admi
rar por vezes maravilhas de gosto e de talento, 
com bem maior intensidade vi rad icarem-se
me no espirita as idéas que a tal respeito me 
norteiam ha muito tempo. 

Não tenho já, infelizmente o verifico, vagar 
de me occupar d'esses por mais de um titulo 
curiosos certames ; mas sempre quero registar 
n'esta primeira carta do novo anno alguns 
formosos trabalhos que Lisboa admirou. 

Na exposição de aguareJlac; João Cabral deu
nos interessantes evocações de Marrocos e dos 
Açores e tratadas com paixão de artista e cui
dados de technico. Varias peças exibidas pela 
fabrica da Torrinha em Villa Nova de Oaya 
denotam a posse segura dos segredos da ola
ria e da ceramica, sendo apenas discutível se 
no ponto de vista do progresso d'este sugges
tivo ramo das chamadas industrias de arte, 
não será preferível crear, innovar, a reproduzir 
ou imitar. 

finalmente, para concluir que esta vae lon
ga, apontare i na exposição de madame Zoé 
Wauthelet Batalha Reis, entre outras télas a 

oleo e quadros a pastel o bello retrato do 
sogro da sympathica pintora, esse bem
quisto Antonio Batalha que todos conhecem 
e estimam, e a minha ninhada; e na exposição 
de Trigoso e Saude a que o velho mestre de 
ambos e consagrado artista Carlos Reis quiz 
associar-se, além do encantador quadro d'este, 
os dos do is continuadores da obra inesquecida 
cio saudoso Silva Porto. 

Precisamente estes dois pintores veem pro
var-nos que temos artistas e arte nacional e 
até regional, porque em verdade só estando-se 
identificado com a paisagem d'um dado sitio 
como elles mostram estar, se produzem qua
dros assim, d'aquella flagrante exacticlâo, 
d'aquella intensa côr, d'aquella emocionante 
verdade. 

Trigoso, de quem já aqui lhe fa lei, é positi
vamente o poeta do Algarve, que trata nas 
suas télas com verdadeira uncção religiosa 
pelo sentimento e pela sinceridade, algumas 
havendo que nunca mais se olvidam, como se
jam as que tinham os n.os 1, 2, 3, 4, 6 e 8. 

Saude, com a sua maneira que póde surpre
hender ou desconcertar, mas em que elle se 
nos apresenta absolutamente seguro, dá-nos a 
visão clara e justa d'esse formoso pedaço do 
torrão luso que já Camões e Garrett cantaram, 
a velha Santarem da lenda e da historia, e al
gumas das suas paisagens, só um ponuguês 
podia realmente exteriosa-las depois de· amo
rosamente as haver sentido e contemplado. 

E ainda n'este mesmo instante em que lhe 
escrevo, a preciosa exposição de Vaz, em que 
ha quadros simplesmente deliciosos de exe
cução technica, de verdade artistica e de emo
cão poetica, victoriosamente affirma o que 
deixo dito. 

Se não é isto que em resumo constitue a 
arte de um paiz, então não existirá'.· ella em 
Portugal; se, conforme creio, isto -é que se 
convencionou definir com tal nome, ll.eQhuma 
duvida nos deve assaltar que felizmente n'al
guma coisa ao menos haveremos ·contado 
como um valor, e por mim vou até mais lon
ge, pois se me afigura que pela arte qos esta
mos affirmando e ainda pela arte no~salvare
mos, arrancando definitivamente do ._ esqueci
men to e da sombra a verdejante e de~ciosa es
tancia em que a minha amiga e ef.vimos o 
sol. 

Affonso y argas 

~ 
Wagner, Richter e Stráuss 

Uma revista franceza conta a seg-uitite ane
dota sobre Hans Richter, Wagner e oslMestres 
Cantores: E' sabido que Hans Richter come-
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çou a sua carreira musical como trompista e 
copista de musica. Era muito novo quando 
um dia Wagner, então installado em Lucerna 
o mandou chamar para lhe confiar a copia dos 
Mestres Cantores. 

Tinha j;l principiado o trabalho quando o 
mestre, 1110:-trando-lhc um.a parte de trompa, 
perguntou: se era pos 1vel executar aquelle 
passo num andamento rapido . 

Era o final do segundo acto, onde a trom
pa retoma o motivo da serenata de Beckmes
ser. 

«Perfeitamente », respondeu Richter, «mas 
o instrumrnto vae dar ahi uma impressão 
grotesca.» «E' exactamente o que preciso», 
reclargu i u Wagner, «preciso de um effei to gro
tesco». 

Richter tocou-lhe então o passo e o mestre 
ficou encantado. 

Um anno depois, Richter, graças a Wagner, 
era contractado em Munich, no theatro da 
Côrte para preparar a execLlção dos Mestres 
Canfores e dirigir a prPm;ere. 

A orchestra obrigada a trabalhar mais do 
que de costume e tendo que se defrontar com 
difficuldades grandes, mostrava além de uma 
perfeita má vontade, uma grande hostilidade 
contra a obra e o auctor. 

Um dos mais descontentes era o primeiro 
trompa que, tendo chegado no primeiro en
saio á tal passagem declarou cathegoricamen
te que a considerava inexequivel. Richter en
tão, voltando-se para elle gritou : «Dê-me a 
trompa». 

Passou-lhe o instrumento e eis o grande 
regente a tocar com a maior tacilidade o 
passo condemnado, deante do espanto da or
chestra. 

Occ1)rre agora 11111 traço curioso: o tal pri
meiro trompa de Munich chamava-se Strauss 
e tinha um filho com notaveis aptidões para a 
musica. 

O rapaz mostrou um dia ao pae uma 
partitura que acabava de compôr e o bom 
trompista poz as mãos na cabeça, taes eram as 
difficuldades technicas para os differentes ins
trumentos. Entre outras havia certa escala chro
matica na trompa que o pae queria por força 
emendar e o rapazinho disse: .. mas, ó papá, 
tu tocas essa escala todos os dias, quando es
tudas! 

Ião sabemos se o bom do velho respondeu 
que não era a mesma coisa, o que é certo é 
que o filho se chama Ricardo e tem conti
nuado a escrever coisas difficeis, entre ellas 
duas operas: Salomé e Elektra. 

Nos dias 29 ele dezembro e 5 do corrente, 
realisaram-se no Theatro da Republica os 5.o 
e 6.0 concertos da Grande Orchestra Sympho
nica Portugueza, sob a intelligente direcção do 
maestro Pedro Blanch. 

A não ser a abe1 tura e.la Cleopntra de Man
cinell i, que nos parece ser a primeira vez que 
figura nos progra111111as d'estes concertos, os 
restantes numeras dos dois programmas cons
taram de repn"ses de obras de diversos aucto
res consagrados. 

O 6.o concerto, já pela arlistica elaboração 
do seu programma, já pela execução que foi 
dada a todos os numcros, pôde ser conside
rado como o melhor ela presente série. 

A stu"te PrPr Oynt, obra com a qual a 
orchestra está su fticien temente fa mi 1 ia risada, 
obteve uma execução digna de nota, salientan
do-se porém a Morte de Ase que foi bisadl. 

a 5.a Symphonia de Beethoven, essa gran
diosa pagina de musica, que agrada mesmo 
aos mais leigos em materia musical, tal é e 
sua riqueza melodica e relativa simplicidade a 
clareza como são apresentados todos os moti
vos, a orchestra procurou sempre vencer os es
colhos que uma tal obra apresenta, mesmo aos 
grupos orchestraes ma is experi 111en ta dos. 

Se dissermos que a sua execução foi impe
cavel andamos longe da verdade, mas não ha 
duvida que durante os quatro andamentos da 
colossal partitura, teve a orchestra momentos 
fe li zes, sobretudo no andante, que os violon
cellos enunciaram com egualdade, firmeza e 
afinação. 

Com os Murmun"os da floresta do St"egjried, 
aconteceu o que aliás é natural em materia de 
execução, isto é, a orchestra encontrando-se 
um pouco mais á vontade, por conhecer me
lhor a obra, poude mostrar ao publico, com 
mais clareza, as joias que se encerram n'aquella 
suggestiva pagina de musica descriptiva. 

Fechou o programma d'esse concerto a aber
tura solemne ele Tschaikowski, obra de grande 
agrado das massas populares, mas pela qual 
não temos a mesma predilecção. 

A sua execução foi bastante cuidada, alcan
çando o final notavel brilhantismo, o que pro
vocO'.l enthusiasticos e legitimos ::iplausos. 

No segundo concerto tivemos na segunda 
parte a reprise da symphonia pathetica de 

• 
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Tschaikowski, obra á qual já nos referimos em 
chronicas anteriores e que não logrou agora 
fazer com que 111 11dassemos de opinião. 

N'este programma destacaremos a execução 
da abertura d:t Cfeopatra de Mancinelli , obra 
que merece bem figurar ao lado das melhores 
no seu genero. 

Os concertos continuam a ter enchentes suc
cessivas e o publico mostrando sempre o seu 
enthusiasmo, ovacionando o maestro Pedro 
Blanch e todos os executantes. 

* * * 
L. C. 

Ainda ha espíritos ingeimos, em que está 
arreigada a convicção de que uma das CJusas 
mais simples que existe no mundo é fazer a 
critica de um concerto. Não contam esses illu
didos, na sua candida simpleza, com a peque
nez do meio, com as subserviencias da amiza
de e da sympathia, a que é tão difficil fugir, 
com a intransigencia dos eminentes, ou que 
taes se julgam, e para quem a mais pequena 
adve.rtencia constitue irreparavel affronta, tanto 
mais grave quanto mais justo fôr o reparo, e 
com tantos outros pequeninos motivos d'irri
tação e mal-estar, que põem o ci-itico em tor
tura, quando lhe passar pela cabeça ser abso
lutamente . . . sincero. 

Não raro se tem visto em taes apuros o in
significante plumitivo que estas linhas traça: 
não raro lhe tem dado ganas ele atirar para 
longe com a penna clesageitada e romba . .. 

Ha porém casos, em que o rabiscador não 
tem que defrontar-se com tão incommodos 
obices, e pode livremente dizer de sua justiça, 
sem perigo de denunciar fraquezas e incorrer 
nos concomitantes dissabores. Corresp9nclem 
esses casos a determinadas manifestações d'ar
te, que cada dia mais rareiam, e perante as 
quaes o critico honesto sente prazer real em 
pronunciar-se. E pertence ao numero restricto 
d'essas manifestações a festa de alumnos que 
Mad. Mantelli offereceu ha dias aos seus ami
gos e a alguns críticos d'arte, festa em que 
mais uma vez se confirmou uma dupla e con
soladora verdade, a existencia entre nós de 
uma genuína professora de canto, rara avis da 
actual pedagogia musical, e a concorrencia de 
elementos d'arte, devéras admiraveis pelo que 
significam como instinctiva inspiração e como 
peregrino adorno de uma raça que, sob tantos 
outros aspectos, se nos afigura derrancada e 
esteril . 

Curioso é que uma simples/esta d'alumnas 
possa tomar foros de .Jidima man ifestação ar
tística. E no emtanto assim é. Artistas como 
O. J\l\aria Couto, que os mais exigentes elen
cos não repudiariam, como D. Hortense fon
tana, soprano ligeiro dos mais correctos que 
temos ouvido, como D. Helena Pery de Linde, 

portentoso · contralto de voz a um tempo po
derosa e flexivel, como D. Bertha Guimarães, 
cuja linda voz é realçada por uma dicção das 
mais intell igentes, como D. Erna Stock e D. 
Adelaide Victoria Pereira, que possuem, além 
de timbre encantador, uma intuição absoluta
mente rara, são cantoras que seriam admira
das nos centros de maior cultura artistica, e 
em toda a parte ovacionadas com justiça. Mas 
não são só essas as perolas do escrinio. D. 
Laura Reis Ferreira, madame Caldeira Cabral, 
D. Oriza ela Si lveira, O. Maria Cid, D. l sabel 
Ribeiro da Costa, D. Virgínia Aboim Idanha, 
D. Margarida Carneiro, O. Cosette Barreto e 
D. Luiza Castelbranco são amadoras já tão 
distinctas e dispõem de dotes tão singulares, 
que nos causaram por vezes a mais viva emo
ção nos varios trechos, alguns por signal bas
tante difficeis, com que quizeram deliciar-nos. 

Seria injustiça não mencionar tam bem co
mo um dos optimos díscipulos de rnadame 
Mantelli, o sr. Raul de Lacerda, unico repre
sentante do sexo forte na audição a que vimos 
al lud índo. Voz de tenor abarytonada, pouco 
branca, registro agudo um tanto delgado mas 
com algumas notas de grande belleza na pas
sagem para o registro medío, dicção energica 
e expressão adequada, taes são as qual idades 
que nos pareceu descortinar n'este excellente 
alumno. 

Revendo o programrna ainda se nos depa
ram outros nomes, que seria grave falta não 
mencionar e elogiar. Se bem que talvez'não 
disponham da envergadura artística das pre
cedentes, ou se não encontrassem tão bem dis
postas, mademoiselle d'Almeida, D. Màgda
lena Metello Antunes, D. Helena Antunes dos 
Santos, D.,Elvira Caldeira Queiroz e D. Maria 
Thereza Ferreira, não merecem menos ~ nossa 
fel icitação e o nosso agradecimento. , Todas 
essas senhoras souberam evidenciar o benefico 
resultado que se colhe do ensinamertto, tão 
consciencioso e tão auctorisado, da professora 
Mantelli. 

Terminando esta já longa nota, en~eraça
mos á distincfa leccionista e a todas.~s suas 
discipulas, o mais sincero dos noss9s JJara
bens pelo desusado brilhantismo d'esta bella 
festa cl' arte. • 

NGTICIAAIG 
' . 

PORTUGAL. . 

Por iniciativa do eminente profrssdr Mo
reira de Sá, começou em 6 d'este mez uma se-
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rie de concertos de musica de camara, que de
\'elll suscitar na capital do norte o maximo in
teresse. 

Constava apenas o programma, n'este pri
meiro concerto, de um dos quartetos de Bee
thoven (op. 18, n.o 4) e do q uat teto de Mo~art 
com piano (sol menor), sendo confiada a exe
cução d'essas duas admiraveis obras ás sr.•s 
O. Laura Artayett Barbosa e aos srs. Moreira 
de Sá e José Oouve:a, que muito distincta
mentc se desempenharam do encargo. 

Foi precedida a audição de uma palestra 
sobre a musica de camara, em que Moreira de 
Sá patenteou mais uma vez a sua grande cul
tura e erudição. Em largos traços, referiu as 
evoluções d'este genero especial d'arte e a voga 
que teve na Renascença até encontrar em 
J-laydn, Mozart e Beethoven os seus mais su
bl imes apostolos. 

f-'alott cm seguida sobre a natureza technica 
da musica de camara e em especial sobre as 
obras que iam ouvir-se, executando ao piano 
algumas phrases e motivos dos dois quartetos. 

A segunda sessão deve ter tido logar no do
mingo, 12. 

* * * 
A' data da publicação do presente numero 

deve rea lisar-se o casamento da illustre pro
fessora-pianista, sr.a O. felicidade Pereira, 
com o sr. Emilio ele Carvalho. 
. Desejamos-lhes todas as ventttras. 

• 
* * 

No Salão Chiado-Terrasse cffectua amanhã 
a sr.• D. Ermelinda Stegner Prado um variado 
e interessante concerto, com o concurso de re
putados artistas e amadores. 

Mui to agradecemos o convite que nos fo i 
enviado pela disti ncta cantora, a quem augu
ramos um pleno exito na sua festa. 

* • • 
São sempre tão interessantes para os nossos 

leitores todas as noticias que se referem ao 
grande pianista portuguez, José Vianna da 
Molta, que não resistimos ao prazer de dar 
conta, ainda que succinta, dos seus ultimos 
triu 111pli os em Allemanha e Inglaterra. 

Em 6 de Dezembro, apresentava-se o nosso 
genial concertista pela primeira vez em franc
fort, com um programma em que entravam a 
Toccata de Bach-Busoni (transcripta do orgão), 
a Sonata, op . . 31, n.o 3 de Beethoven, o Pre
lttdio, a ria e final de Cesar Franck e a Marcha 
de Schubert-Liszt. foi enorme o exito e a se
vera critica allemã fez a Vianna os mais ras
gados elogios. No Franlifurter Zeitung diz um 
dos escriptores mais cotados da Allemanha 

«admiravel a sua maneira de expôr a polypho
nia de uma peça e a intensidade de vida que 
lhe transmitte~ . Em vista do exito obtido, 
Vianna da Motta voltará a Francfort cm feve
reiro. 

Em 3 cio mez corrente fez-se ouvir o nota
vel <Jrtista em Berl im, em um recital que teve 
no programma Variações de Liszt sobre moti
vos de Bach, Variações de Mozart sobre um 
thema ele Oluck, um Estudo de Liszt, o Prelu
dio, com! e jitga de C. franck e obras varias 
ele Alkan, de Albeniz e do compositor brazi
leiro Nepomuceno. 

Em 6 devia ter tocado em Middlcborough e 
em 8 e 11 em Londres. Na grande capital in
gleza os programmas deviam ser baseados em 
Bach, pois Vianna teve sollicitações 111 11i to es
peciaes n'esse sentido, definindo o grande apre
ço em que é tido ali o seu modo de interpre
tar toda a obra do famoso Cantor. 

Para nós outros portuguezes, é motivo de 
orgulho e de infinito prazer o saber-se como 
é apreciado, lá fóra, o nosso primeiro concer
tista e a admiração que suscita em toda a 
parte onde se faz ouvir. 

* * * 

Tem estado sériamente incommodado, com 
uma erysipela na face, o distincto violinista 
e nosso querido amigo, sr. Francisco Benetó. 
felizmente já passou a crise ele maior gravi
dade, e o nosso amigo entrou no período de 
animadoras melhoras. 

Que ellas se acentue·n e que venha bre\'e o 
completo restabelecimento é o que sinceramente 
lhe desejamos. 

* * • 

No salão Bechstein (Porto) organisou o nosso 
presado amigo sr. Raymundo de Macedo, em 
fins do rnez passado, uma audição para apre
sentação de uma das alumnas do seu curso 
superior, a sr.a D. Laurinda Pimenta. 

Dizem-nos ter tido um bello exilo esta au
dição, salientando-se, entre os numeros apre
sentados pela talentosa pianista, o Concerto em 
sol maior de Beethoven e o 6.o Estudo de Go
dard, aos quaes imprimiu uma in terpretação 
summamcnte artística. 

Alguns dias depois, a 8 do corrente, nova 
aprescn lação se efectua va no mesmo local e 
sob o patronato do mesmo illustre leccionista. 
D'esta vez era a sr.a O. Fernanda de Sousa 
Rocha que dava as suas provas publicas, dis
tinguindo-se mórmente no Concerto em mi 
bemol de Beethoven e na Bénédidion de Dieu 
dans la solitude, de Liszt, em que teve uma 
larga ovação. 

Rayrn undo de Macedo está guindando a 
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grande altura o seu ensino pianistico; d'aqui 
o felicitamos cordealmente. 

• • • 
O professor Alberto Sarti foi convidado para 

fazer parte do corpo docente da Acadtmia de 
Amadores de Musica. 

• • • 
Depois de ter percorrido varias scenas lyri

cas na Russia, Egypto, Orecia e Romania, está 
actualmente escripturado em Turim o bary
tono portug11ez Alfredo Mascarenhas. 

• • • 
Por demissão elo sr. Fernando Moutinho, 

director artistico do Orpheon Academico do 
Porto, assumiu aquel le logar o violinista-ama
dor, sr. futuro Barroso. 

O 01 pheon pensa em apresentar-se em Lis
boa no proximo mez de fevereiro, alongando 
talvez a excursão até Espanha. 

Na séde d'esta sympathica sociedade (pateo 
do Paraiso, ao Bomjarclim), consta-nos tam
bem que se iniciaram umas conferencias sobre 
historia da musica, sendo orador o sr. dr. 
Aarão de Lacerda. 

• • • 
f oi mandado abrir concurso para o preenchi

mento de uma vacatura de contramestre da 
banda do corpo de marinheiros. Podem con
correr a este logar os musicos de J.a classe da 
mesma banda e os sub-chefes e musicos de 1.a 
classe das bandas do exercito. 

* * * 
Vae encetar a sua publicação uma revista 

quinzenal de pedagogia, editada pela Socie
dade Promotora de Escolas e destinada a pro
pagar os melhc.res processos educativos, so
bretudo nas escolas elementares. 

Chama-se Educação o novo quinzenario e 
do prospecto que recebemos se deduz quanto 
pode ser util a sua diffusão, tanto junto dos 
professores como de todos os que teem a su
blime missão de educar a infancia. 

Não precisa portanto de réclame a nova re
vista; basta o fim nobilissimo a que visa para 
lhe constituir a melhor das recommendações. 

• • * 

Recortado de O Mundo: - «Consta que um 
dos primeiros assumptos de que o sr. ministro 
do interior vai ocupar-se é o que se refere ao 
provimento no Jogar de um professor do Con-

servatorio. E' o caso do professor Julio Car
dona, velho republicano e distinctissimo pro
fessor. O proce so está ha muito tempo pa
rado . 

• •• 
Precedido de toe.las as tro111 betas da réc/ame 

a mais descabellada, apresentou-se no Funchal 
o violinista J\\ax J\\ossel, dando um concerto 
com as Sonatas em lá 111aior de Ce~ar Franck 
e em fá de Grieg, e com a Fantasia apassio
nata de Vieuxtemps. 

N'este programma, a que se póde chamar 
de luva branca, o Mossei não fez positiva
mente bom papel, ao q11e nos informam. 

• 
* * 

Consta-nos que para com memorar o centena
rio de Verdi, organisará a professora Mantelli 
uma festa com algumas elas suas melhores dis-
cipulas. . 

O centenario do nascimento do grande com
positor italiano cahe a 10 de outubro do cor
rente anno. 

• • • 
A Ordem dt> Santiago e a musica religiosa 

nas igr~jas perf1•nce11tes á mesma ordem é um 
novo volume de investigação artistica, fazendo 
parte da grandiosa obra historica do mallo
grado dr. Sousa Viterbo, e que é dado hoje á 
estampa pela sua carinhosa familia. 

Segundo declaração de O. Sophia de Sousa 
Viterbo, esse estudo que seu illustre Pae havia 
deixado incompleto em alguns capítulos ·e na 
parte documental, foi agora concluiclo, graças 
á dedicaçã~ dos srs. general Brito Rebello e 
Pedro A. de Azevedo. •. 

Por este trabalho posthumo do graride in
vestigador, se tem conhecimento de ii1 ui tos 
mestres de capella e organistas, cuja nome 
estava destinado a apagar-se na poeira dos 
archivos, dando·se ao mesmo tempo curiosos 
subsidios para os annaes artisticos de certas 
localidades portuguezas, como Palmella, Al
mada, Cezimbra, Orandola, Setubal, Sines, 
Tavira e muitas outras, que jaziam até'hoje 
no mais completo esquecimento sob <1 ponto 
de vista da historia m 11sica 1. ( 

O livro de Sousa Viterbo representa pois 
mais um serviço assignalado que o glorioso 
morto prestou á arte patria. Penhorad;amente 
agradecemos á sr.ª O. Sophia Viterbo o exem
plar com que quiz honrar-nos . 

ESTRANGEIRO 
A partir do principio do anno correntJ, ces

sou a sua publicação a revista Ars et Labor, 
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da acreditada casa Ricordi. Este jornal d'arte, 
que contava 67 annos d'existencia, durante 
os quaes mudou varias vezes de aspecto e de 
titulo, era dos mais lindos repositorios da es
pecialidade, pelo esmero da edição, variedade 
dos assumptos e profusão de gravuras. 

O falleciment0 de Julio Ricordi, o chefe .da 
casa, é que determinou, ao que parece, a sup
presssão da revi~ta, cuja fu!;ãO, annunciada no 
ultimo numero d'este a11110, com outra revista, 
Jl Seco/o XX, lhe fará perder inevitavelmente 
o caracter musical que sempre manteve. 

• • • 
Os concertos do Quatuor Parent durante o 

corrento janeiro são consagrados á musica mo
derna. Figuram nos programmas das 4 sessões 
os nomes de E. Chausson, com o Quarteto de 
piano, o Sexteto e peças de canto; Lekeu, com 
o admiravel Quarteto incompleto, o mesmo 
que em Lisboa passou quasi despercebido 
quando a Sociednr/.e de Musica de Camara o 
fez ouvir entre nós; Vincent d'fndy com o 
Trio de clarinete e peças de piano; Debussy, 
Ravel e Parent com os Quartetos de cordas; 
Paul Lacombe com o Quarteto de piano, op. 
J 01 ; Gabriel Dupont com o Poeme para piano 
e cordas e Cesar Franck com o Preludio, aria 
e final para piano. 

As datas cios concertos são 7, 14, 21 e 28. 

• •• 
J'ublica o M enestrel uma substanciosa e in

teressante serie de artigos sobre o Museu Ins
trumental ele Paris, cujos locaes acompanha
ram a transferencia do Conservatorio para a 
rua de Madrid. 

Os artigos são assignados por René Bran
court, conservador do mesmo Museu, e vem 
acompanhados de gravuras. 

• • • 
A darmos credito a uma estatistica recente

mente organisada pelo paciente Chaltier, de 
Giessen, houve na Allemanha, durante a epoca 
da 1911-12, nada menos de 2.440 concertos. 

Eleva-se a 15.512 o numero de peças exe
cutadas n'esses concertos, sendo aproximada
mente a metade de auctores allemães. 

• •• 
Uma reclamação, nada banal, é a que fez 

ultimamente o arcebispo de Mrrnich, pedindo 
á direcção elos theatros reaes que fosse prohi
bida, por offensiva á religião, a representação 

da opera de Wolff-ferrari, Les joyaux de la 
Madonne. 

A reclamação não foi attcndida. 

• • • 
Dizem-nos de Roma que a 17 de novembro 

houve o p: irneiro concerto symphonico no Au
gusteo, regido por Toscanini, sobresahindo as 
interpretações dé, Eroica e de La M tr de De
bussy. Brevemente haverá um concerto de or
gão dado por Widor e outro organisado por 
Ricardo Strauss. 

A 26 de dezembro teve togar a abertura da 
epocha no Theatro Costanzi com a Walkiria. 

As operas novas de este anno são : lsabeau, 
de Mascagni, Fedra, de Pizetti ; Feuersnot, de 
R. Strauss; Melenis, de Zandonai; e duas obras 
premiadas no conc11 rso da cidade: Arabesca, 
de Monleonc e Ugnnle Forfona, de Tomma
sini. O regente da epocha é o maestro Vitale. 

• •• 
Descobriram-se quatro cartas de Berlioz a 

Lipinsky, o conhecido violinista autor de um 
concerto militar; da ultima transcrevemos o 
seguinte boletim do estado da musica em 
Paris em 1854 : « je voudrais bien que vous 
eussiez le temps de m'écrire avec détails ce 
qu'on fait à Dresde en m'informant franche
ment de l' état des idées musicales; si on ades 
idées ... lei à Paris nous n'en avons pas. Ros
sini bonde dans son coin. li va retourner man
ger et dormir à Bologne; Spontini se tour
mente, il croit que tout te rnonde conspire 
centre lui; Meyerbeer ne vient pas et annonce 
toujours son arrivée; Donizetti écrit du matin 
au soir; Auber se promcne à cheval ; Halévy 
est fort triste; moi, je ne suis pas gai . Adieu, 
etc.». 

• • * 

Um critico francez descobriu nos escriptos 
de Grétry, que já poucos lêem, não só o melhor 
da esthetica wagneriana mas até pontos de 
vista debussystas sobre o drama lyrico. Os 
Essais sur la musique de Grétry, a que nos re
ferimos, publicaram-se em 1789. 

• •• 
O theatro do Odéon em Paris acaba de re

presentar com enorme successo uma nova ada
ptação do Fausto de Goethe devida a Emile 
Vedei. 

A parte musical, muito importante, foi ex
trahida dos Faustos de Schumann, Berlioz e 
Liszt pelo grande e nobre artista que é flo
rent Schmitt. Este notavel compositor tambem 
escreveu para esta circumstancia duas peças 
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Carillon de Pâques e Sabbat, para córos e 
orchestra, muito elogiadas pela critica. 

Toma parte n'esta soberba manifestação 
d'arte, a orchestra Colonne sob a direcção de 
Gabriel Pierné. 

* * * 

A cidade de Carlsruche acaba de votar um 
credito importante para a construcção de um 
novo theatro municipal com sala de concer
tos. 

A sala de espectaculos terá 1.086 logares e 
a de concertos 1.526. 

* * * 

Por occas1ao do anniversario da rainha da 
Rornania, cantou-se no theatro municipal de 
Czernovicz uma opera em tres actos, Marioa
ra, com musica de O. C. Cosmovici, e lettra 
da propria rainha, que usa em litteratura, 
como se sabe, o pseudonymo de Carmen 
Sylva. 

-- O acolhimento foi, como póde suppôr-se, 
enthtisiastico. 

* * * 
' . 

O Beethovenhaus, ·de Bonn, dará na proxi-
ma primavera um grande festival beethove
niano. 

* * * 
Aviso aos nossos compositores. Vae abrir-se 

em Genova um concurso internacional de 
composição. E' iniciado pela «Editoria Mu:;i
cale Genovese» e destina-se a obras musicaes 
de qualquer natureza, havendo os seguintes 
premios: trezentos francos, medalha de prata 
da Municipalidade, medalhas de ouro, de pra
ta, de bronze e diplomas d'honra. 

Peça-se o regulamento á «Editoria», cuja 
séde é na Via Luccoli, 22 (Genova - Italia). 

"' * * 
Celebra esta epocha o seu jubileu o Conser

vatorio de S. Petersburgo cujo fundador e pri
meiro director foi Anton Rubinstein. O actual 
director é Alexandre Glazounow. 

* * * 

* * * 
Noticiaram ha tempos as revistas musicaes 

que tinha sido descoberta uma symphonia, 
obra de juventude de Schumann. 

Procurando documentar-nos a este respeito 
encontrámos na biografia de Schumann por 
Wasselewski referencias ao primeiro andamento 
de uma symphonia começado em 1832. 

Em data ulterior, numa carta a friedrich 
Wieck vê-se que esta symphonia tinha três an
damentos e que Schumann se dispunha a re
fundir o pr:imeiro. Em principio, e já mani
festámos essa opinião quando fo i ela execução 
da ouverture dos timbales de Wagner, con
demnamos a resurreição de obras desprezadas 
pelos auctores, pelo menos quando o desprezo 
é -motivado. 

* * * 
Acaba de publicar-se em inglez um livro: 

Charles Dickens e a musica. Diz-nos esta obra 
os compositores preferidos do auctor do Pi
ckwick: Mendelssohn, Chopin e Mozart, e tam
bem uns infundados receios sobre as intenções 
da escóla Liszt-Wagner. 

* * * 
Deve ter Jogar por estes dias a premiere da 

nova operetta de Franz Lehàr : Filho de Prin
cipt:. 

* * * 
felix Weingartner já tornou as medidas ne

cessarias para dar na proxima epocha (1913-14) 
uma nova ~érie de concertos em fürstenwalde. 

* * * '" 
Uma das ruas de Paris vae ter o nó~1·e do 

~e~ial auctor da Owendoline, Emmanuel Cha
oner. 

* .. 
* * 

Parece que o som do violino exerce s9bre os 
mosquitos uma attracção irresistível. !!' pelo 
menos o que nos diz um explorador"jnglez 
que viajou muito na India. Logo qu~ fazia 
correr o arco sobre as cordas era rodeal:Io por 
uma nuvem de mosquitos. No e~tretant.9. Ionge 
de se acalmarem com a musica, os 1trsectos 
picavam desapiedadamente o moderno Orpheu. 

* * * 

' 
Com a assistencia de Mgr. Amette, arcebispo 

de Paris, cantou-se em St. Germain des Prés 
uma missa consagrada á memoria dos artistas 
defuntos. Aos três orgãos estavam Ch. M. Wi
dor, L. Viern ~ e A. Barié. Os córos foram can- Continúa em moda o pobre Moliere;para 
tados a capella segundo o Motu-Proprio de librettos. Depois de Ricardo Strauss, Wolf-
Pio X. • Ferrari com L' Amour Médecin. 
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* * * 
Foi recentemente tocado em Vienna um du

plo concerto de Mendelssohn para dois pianos. 
Zeltcr allude á obra nestes termos, numa carta 
a Goethe: · 

«O meu d isci pulo Fel ix faz hoje ouvir o seu 
novo duplo concerto. O rapaz pertence a uma 
raça que promette uma arvore sã. A sua per
sonalidade affirma-se cada dia mais e inte
gra-se perfeitamente na atmosphera moderna». 

"' * • 

O Théatre des Arts, de Paris, vae dar este 
anno uma série de representações de obras 
ineditas de compositor~s modernos e de algu
mas antigas cabidas no esquecimento e cuja 
resurreição terá todo o interesse do inedito. 
Damos a lista que é em si uma lição: 

Obr as antigas 

Coroarão de Poppia. . Mon teverde 
Bailado da Noite. . . . . (Escripto em 1653). 
Os Elementos: O Fogo Lalande e Oestouches. 
Theseu (Prologo) ..... Lully. 
/domeneo (3.o acto) . . . Mozart. 
Pygmaleão .......... Rameau. 
Les Troqueurs . . . . . . Dauvergne. 
Les A veux lndiscrets . . Monsigny. 
La Délivrance de Re-

naud ............. (1617). 

O bras m odernas 

La Source Lointaine 
(bailado) .......... Annande de Polignac. 

Chrysotlzemis (idem) .. Louis Aubert. 
Tireis et Chinzene(idem) Alfred Bruneau. 
Les deux Vieilles Oar-

des (idem) . . . . . . . . . Delibes. 
Le R.êve (musica desce-

na) . . . . . . . . . . . . . . . Ph. Oaubert. 
La foire de Sorotchinetz 

(op. com.) ......... Mussorgsky. 
Mesdames de la Halle 

(operetta). . . . . . . . . . Offen bach. 
L' Araignée (bailado) . . Albert Roussel. 
Contos d'A ndersen 

(idem) ............ florent Schmitt. 

A Coroação de Poppéa e o Fogo serão regi
dos por V. d'lndy; o resto pelo regente do 
theatro: O. Orovlez. 

* * * 
Como ha tempo noticiámos, a revista Le 

monde musical, publicou em fascículos um 
estudo sobre «a Harmonia moderna» devido 

ao notavel compositor e musicographo R. Le
normand. Este estudo apparece agora editado 
em volume, e, sendo uma tentativa absoluta
mente unica no genero, recommendamo-lo 
aos nossos leitores. Todos os theoricos da mu
sica, mesmo os soi-disant modernos tratam 
com repugnancia e incomprehensão as mani
festações d'arte recentes : isto nada tem de ex
traord i na rio e mostra que os bons Bec h messer 
ainda não abdicaram; torna-se co111tudo exa
gerado se pensarmos que Wagner não foi ain
da intelligentemente commentado na parte 
musical, exceptuando a instrumentação. A 
parte harmonica, que se sente admiravel e im
portantissima no Tristão e Isolda. importante 
sob o duplo ponto de vista da evolução do 
proprio Wagner e da que elle motivou, não 
está estudada em obras da especialidade. Pa
rece-nos tempo de começar a comprehender 
Wagner fóra da litteratura á Mendes e Mau
clair, dos catalogos de leit-motive, e, mais que 
tudo, fóra do ponto de vista germanico. 

Sobre este livro dizia recentemente Vincent 
d'lndy: «a harmonia, elemento musical muito 
sujeito ás fluctuações da moda é portanto 
de facil mudança; para não citar mais que dois 
exemplos: o accorde de 7.a diminuta, expres
são do soffrimento e do terror no seettlo 
XVIII e o retardo da 5.a n·o accorde da 7.a 
dominante, descoberto por Oounod e que 
motivou controversias, estão ambos relegados 
para o canto das velharias; nenhum composi
tor se atreveria a emprega-los. 

Dentro em pouco acontecerá o mesmo ás 
harmonias de escalas por tons, etc .. 

E Maurice Ravel: «Ha muito tempo que eu 
pensava em fazer qualquer coisa ele: ana logo. 
Mas o trabalho parecia-me form idavel. E' di
zer-lhe com que inlerese aguardo a publicação 
de um trabalho tão n ecessario~ . 

* * * 
foi convidada uma senhora viennense, de 

nome J(itschmann, para dirigir a orchestra do 
theatro municipal de Lemberg. 

O caso não é vulgar e parece até que é a 
primeira vez que uma senhora dirige uma or
chestra de theatro. No concerto e dirigindo 
orchestras symphonicas tem havido varias que 
se teem distingu ido e em 1879 e 1880 esteve 
uma entre nós, josephina Amann, que agradou 
im111enso. 

... 
* ... 

No castello Sant'Angelo, em Roma, inaugu
rou-se ha pouco uma magnifica collecção ins
trumental que o Estado adquiriu por compra, 
e que pertencia ao amador antiquario, Evan 
O erga. 

Na festa de inauguraç.:1o d'este interessante 
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museu, em que já figuram 1500 peças, discur
sou o coronel Borgatti, havendo em seguida 
concerto com instrumentos do fim do seculo 
XVIII. 

Suppômos que o preço da venda seria de 
umas 150.000 liras, ou sejam appproximada
mente 30 contos da nossa moeda; é pelo me
nos essa a verba que Evan Gerga pedia pela 
sua colleccão em princípios do anno passado. 
Em presença d'essas cifras, o que a viuva Keil 
deseja pela sua collecç,1o instrumental é uma 
verdadeira miseria e, no em tanto, estamos muito 
arriscados a que o governo portuguez se es
queça por completo da existencia em Portu
gal d'essa optima colleecão d'arte e a deixe 
seguir viagem para as Americas. 

Seria mais uma das desgraças artísticas, a 
que estamos afeitos. 

... 
... ... 

Por occas1ao do centenario de Verdi, será 
erigido um grande monumento em S. Peters
burgo. 

Aos pés da estatua do mestre figurará um 
grupo em bronze representando tres das suas 
maiores interpreets, Adelina Patti, Stolz e Sig
frid Arnoldson. 

• ...... 

Por 300 libras vendeu-se ha pouco em Lon
dres um autographo wagneriano, com 41 pa
ginas de partitura. 

E' a versão original da abertura para orches
tra, Rale Britamua. 

• ... ... 

O compositor Carlos Lecocq, auctor popu
larissimo da Filha de Madame Angot, rece
beu a roseta de official da Legião d'honra. 

... 
"' . 

Executou-se pela primeira vez em Leipzig 
uma obra para córos e orchestra de Max Reger 
intitulada: Nonnen. A critica notou-lhe um 
excessivo sabor wagneriano. 

• ,, * 

A questão do bis já foi tratada largamente 
n'esta revista, sendo até objecto de um plebis
cito, em que afinal, como de costume, nada se 
resolveu de util. 

No Dai Verme, de Milão, a questão tomou 
agora uma feição aguda, a proposito do Credo 
do Otello, que uma parte do publico quiz ou
vir de novo, com protesto da maioria. E o 
resultado foi prohibir-se esse genero de mani
festação, não se admittindo, d'aqui por diante, 
a repetição de nenhum trecho d'opera n'aquelle 
theatro. 

• • • 
Inaugurou se ha dias em Nova-York uma 

nova sala de concertos que recebeu o nome 
de Aeolian Hall. 

Esta sala tanto na decoração como na acus
tica é a melhor do mundo; não tem uma uni
ca columna que possa prejudicar o movimento 
das ondas sonóras, tem Jogar para 1 :490 espe
ctadores e a mais gigantesca orchestra sentir
se-ha á vontade no enorme estrado. 

• • • 
O compositor Saint-Saens assistiu á pri

meira representação em Marselha da sua Prv
serpina. foi ovacionado á meridional. 

• • • 
No ultimo concerto ela Société des Concerts 

Harold Bauer tocou o concerto de Schumann e 
a orchestra a symphonia em dó menor de 
Beethoven, morceau symplwnique da R.edenz
pção de C. franck, e, com 3 solistas de canto 
o: Psalmo 84, do mallogrado compositor 
Alexis de Castillon. Além de importantes so
los de canto esta obra termina com um duplo 
côro, sólos e orchestra e um admiravel chora!. 

• • • 
Um compositor russo, William Harsfeld, 

viajando na Siberia, teve a extranha ideia de 
aproveitar os cantos cios forçados, com acom

, panharnento obrigado de grilhetas, para the
ma de uma sua composição symphonica. 

Em Kiev executou-se essa C0111JtOSição, a 
Marche des Fers, e dizem que teve :successo ! 

* • • 
• . 

A familia Wagner está reunida erfi San Re
mo para concertar sobre o modo de impedir 
em Monte-Cario as representações çlo Parsi
fal, que ali estão annunciadas para'23 d'este 
mez. i · 
~p~p=~~ 

• 

N' esta administração, praça •. dos Res
tauradores, 44, se fornecem desde já as 
capas d' encadernação para o · anno de 
1912, ao costumado preço de 400 réis, 
acrescendo 200 réis para o empaste. 


